
O que Deus espera de seu povo. 

(Oséias 6.1-4; 7.8-9). 

 

O livro do profeta Oséias é singular, apaixonante, e vemos o nosso Deus conclamando 

o povo através do profeta a tratar o coração. O profeta anuncia aos reinos de Judá e Israel – 

que o juízo de Deus está as portas e que o povo deveria se voltar para Deus (Oséias 5.14-15). 

A resposta do povo foi aparentemente positiva. Eles esboçam uma volta para Deus 

(Oséias 6.1). Entretanto, o que chama atenção é o fato de que esta volta para Deus não foi 

genuína. Usado pelo Espírito Santo – o profeta desmascara a hipocrisia do povo. Hernandes 

Dias Lopes diz: “Israel queria livrar-se do castigo, mas não estava disposto a desvencilhar-se 

dos seus erros”. Tendo como pano de fundo o texto do profeta Oseias – vamos pensar na 

temática: O que Deus espera de seu povo? Gostaria de elencar alguns pontos para a nossa 

reflexão.  

Em primeiro lugar – Deus espera que seu povo – deixe a superficialidade (Oséias 6.4). 

O profeta salienta aqui em letras garrafais que a devoção do povo era temporária. O amor do 

povo era como orvalho. Logo que o sol sai – o orvalho desaparece com rapidez. Os dias em que 

vivemos são de extrema superficialidade – e muitas pessoas estão transferindo essa mesma 

superficialidade para o relacionamento com Deus.  O escritor Richard Foster – em sua obra 

(Celebração da Disciplina) diz: “A superficialidade é a maldição do nosso tempo”. Uma arma 

que o diabo tem usado contra a igreja de Cristo – é a superficialidade na vida cristã. Temos 

crentes que passam anos ouvindo mensagens domingo após domingo – mas não se envolvem 

e não se aprofundam em conhecer a Deus e a sua Palavra. A nossa maior necessidade hoje é 

de crentes com profundidade. 

Em segundo lugar – Deus espera que seu povo – evite soluções rápidas (Oséias 6.2). O 

povo acreditava que o tratamento de Deus funcionaria de forma rápida – instantânea como 

miojo (três minutos). Eles não estavam dispostos a encarar os processos de Deus. Os processos 

de Deus transformam a nossa vida. Os grandes homens de Deus na Bíblia – foram pessoas 

lapidadas no processo por Deus. Os processos te preparam para os propósitos. O teólogo 

Warren Wiersbie diz: “Esperar uma solução rápida e um dos sinais do coração que não está 

verdadeiramente arrependido e que não quer pagar o preço pela purificação profunda”. 

Em terceiro lugar – Deus espera de seu povo – crescimento equilibrado (Oséias 7.8). O 

que o profeta quer ensinar com a metáfora – “pão que não foi virado”. Era costume dos povos 

do oriente ao assar pão em pedras quentes – e se porventura a massa não fosse virada – uma 

parte ficava crua e outra queimada. Que bela lição temos aqui. Por vezes investimos muito em 

uma área e deixamos outras sem investimento. Existem aqueles que vivem somente para a 

igreja e não conseguem dar tempo de qualidade para os seus (cônjuge e filhos). Outros 

dedicam toda a sua energia ao trabalho e desta forma não tem tempo para Deus e as coisas de 

Deus. Existem aqueles que estão focados somente no entretenimento a ponto de não 

conseguirem fazer investimento em seu crescimento pessoal e profissional. Nosso maior 

desafio é manter um crescimento equilibrado. 

Em último lugar – Deus espera de seu povo – ser sábio na administração da vida 

(Oséias 7.9). O quadro descrito aqui pelo profeta é um alerta. Carecemos ser sábios na 

administração de nossa vida. O profeta mostra que a decadência chegou para o povo e eles 

não conseguiram perceber tal coisa. Israel é retratado como um homem cujos cabelos estão 



brancos e eles não se dão conta disto. Também o povo não conseguia perceber o seu declínio 

espiritual e político – porque estrangeiros drenavam suas forças.  

Quando não somos sábios na administração de nossa vida – nos associamos a pessoas 

que sugam nossa energia e nossas forças e nem percebemos. Quando não somos sábios na 

administração de nossa vida – nos entregamos a todos os tipos de prazeres sem um mínimo de 

responsabilidade. O problema é que a vida passa – e quando olhamos para trás perguntamos: 

O que eu fiz na vida e com a minha vida? O sujeito se frustra porque não construiu nada. É 

incrível como a decadência chega em nossa vida e não percebemos. Warren Wiersbie diz: 

“Essa é a tragédia das perdas que passam despercebidas e que, silenciosamente, conduzem 

ao colapso final”. 
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